Entre o combate ao mundo e a conquista do paraíso: uma espiritualidade da salvação: Um estudo da História da Teologia e da Moral no Brasil

Essa pesquisa apresenta uma reflexão sobre a História da Teologia no Brasil e revela que a produção teológica em nosso país compreendia um discurso que era ao mesmo tempo espiritualizante e moral, isto é, a teologia tinha duas funções básicas no Brasil: uma preocupação pastoral que era visibilizada na correção dos comportamentos morais e sexuais dos moradores e moradoras na Colônia e uma preocupação de vivência da religião cristã que consistia em exercícios de ascese espiritual, bem como em alimentar uma utopia de um além-mundo que desse sentido de vida e esperança para as pessoas. Para se entender melhor a produção e o objetivo dessa teologia, selecionou-se um dos autores coloniais mais conhecido e citado nos estudos de História do Brasil. 

Trata-se de Nuno Marques Pereira, um baiano que viveu entre os anos de 1652 a 1733 e escreveu uma obra com mais de 800 (oitocentas) páginas no século XVIII, intitulada Compêndio Narrativo do Peregrino da América. Sua obra teve cinco edições nas décadas respectivas e, apesar de não temos dados sobre a tiragem dessas impressões, em nada diminui o impacto e a força de seu conteúdo. E é esse conteúdo analisado com minúcias nesse trabalho. Em torno das percepções, afirmações e deduções do autor colonial, foi possível construir eixos de reflexão que permitiu analisar mentalidades, comportamentos e teologias na América portuguesa, entender melhor o contexto sócio-econômico e religioso da Colônia portuguesa, bem como as relações públicas e privadas que se estabeleceram no seio dessa mesma Colônia. Os principais eixos elencados nessa pesquisa são a família e nela o papel e a importância do Pai de família; a vivência espiritual e religiosa dos moradores da Colônia e suas relações com uma sociedade fragmentada e escravagista. 

A dissertação compõe-se de três partes. Na primeira apresenta-se o autor colonial e sua obra, mostrando como era a sociedade colonial através das penas e do olhar do “Peregrino da América”. Na segunda parte, estuda-se o contexto eclesiológico e religioso em que se inseria a Colônia. Situa-se a Igreja Católica com sua organização incipiente diante do espaço geográfico colonial e localiza-se as diversas religiosidades vividas pelos moradores da Colônia. 

Nota-se que diante dessas vivências religiosas, o autor setecentista propõe uma vivência religiosa ancorada numa espiritualidade e para melhor entendermos essa espiritualidade percorremos o fim da Idade Média e as transformações que se processam na Idade Moderna, principalmente após as decisões do Concílio de Trento e seus desdobramentos em torno de movimentos consagrados e leigos. 

Como no centro dessa espiritualidade estava presente o tema do seguimento de Cristo em sua imitação de sacrifício, a pesquisa delonga-se em várias páginas para que o leitor possa entender melhor o movimento da “Devotio Moderna”, e mais tarde os movimentos espirituais em torno de Santa Tereza D´Ávila e de Inácio de Loyola. 

Num passo seguinte, alguns autores portugueses são selecionados para entender o que estava subjacente à espiritualidade portuguesa que influenciou a vivência religiosa no Brasil.

A terceira parte apresenta algumas matrizes discursivas que compunham e estavam subjacentes à proposta de “Imitatio Christi”, presente na obra, e foi encontrada cinco matrizes, consideradas pela autora como mais relevantes: o tema do pecado original que remetia à necessidade da salvação; o tema da criação do mundo e da queda da mulher e do homem revelando o mundo em que se vivia; a morte de Jesus Cristo analisada pelo autor como um mal necessário e um sacrifício de Jesus para a salvação da humanidade; a escatologia que norteava os sentidos e a esperança e, por fim, a relevância da penitência, tanto como sacramento quanto proposta pedagógica na vivência cristã. 

Fruto desse discurso teológico, fluía uma prática moral construída a partir de conselhos morais e que atingia os diversos extratos sociais, étnicos e sexuais que havia na Colônia: negros, escravos e forros; homens e mulheres portugueses ou seus descendentes distribuídos nos mais diversos extratos sociais que constituíam a sociedade colonial; indígenas e descendentes de indígenas; e pessoas do clero e da vida consagrada. 

A dissertação é encerrada com duas discussões pertinentes: o tema da construção da imagem de Deus pelo tratado de teologia, que é uma imagem que refletia uma sociedade masculina e violenta e a outra discussão em torno da vida das mulheres na Colônia. Percebe-se que na normatização e organização colonial definir o papel da mulher era extremamente importante e esse papel era definido na medida da honra masculina e da formação da sociedade familiar como célula primordial na manutenção da Colônia. Assim, qualquer possibilidade de escolha por parte dessa mulher em relação a modo de vida diferenciados era quase impossível e designado como pecado, portanto de transgressão à ordem de Deus, que já havia, segundo o autor colonial, definido esses papéis “ desde o começo do mundo”. 

Enfim, essa dissertação quer contribuir com a produção teológica atual e com as perspectivas pastorais possíveis que possam contribuir para um novo jeito de olhar o feminino na sociedade e na Igreja, de olhar as culturas e o diferente, de construir novas imagens de Deus e de, principalmente, negar as dicotomias e dualismos que envolviam o corpo e o mundo e que não permitiam vivenciar a graça e a revelação de Deus em sua totalidade.
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